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INTRODUÇÃO

Tonatia bidens (Spix, 1823) é um morcego pertencente a
famı́lia Phyllostomidae e subfamı́lia Phyllostominae, ocorre
no leste e sudeste do Brasil, Paraguai e norte da Argentina
(Williams et al., 1995). No Brasil esta espécie já foi registra
dos biomas Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e Caatinga
(Nogueira et al., 2007), onde pode ocorrer em áreas de veg-
etação primária e secundária, assim como áreas mais abertas
e plantações de banana (Sekiama et al., 2001; Esbérard &
Bergallo, 2004). Esta espécie costuma se abrigar em ocos de
árvore e cavernas (Tutle, 1976; Pinto - da - Rocha, 1995),
onde pode ser encontrado em grupos pouco numerosos (Fen-
ton & Kunz, 1977). Segundo Esbérard & Bergallo (2004),
sua dieta inclui uma ampla variedade de insetos, como
lepidópteros, coleópteros, ortópteros, hemı́pteros, odonata
e tisanópteros, assim como pequenos vertebrados terrestres
e possivelmente frutos. Entretanto, os dados obtidos por
Esbérard & Bergallo (op. cit) não refletem a preferência
natural da espécie já que parte desse estudo foi conduzido
em cativeiro e alguns dos itens alimentares consumidos por
T. bidens foram oferecidos de maneira artificial. Ainda
que outros autores descrevam a dieta natural dessa espécie
(Goodwin & Greenhall, 1961; Gardner, 1977; Myers & Wet-
zel, 1983), os dados sobre seus hábitos alimentares ainda são
incipientes.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é relatar os itens consumidos
por uma colônia de Tonatia bidens em ambiente natural no
Parque Municipal de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Municipal de Nova Iguaçu encontra - se na
Baixada Fluminense entre os Munićıpios de Nova Iguaçu,
Mesquita e Rio de Janeiro. Possui cerca de 1.100 hectares
de Mata Atlântica em estágios primário e secundário em
excelente estado de conservação, caracterizado por Veloso
et al., (1991) como Floresta Ombrófila Densa Montana e
Submontana. Possui variação altimétrica variando da cota
dos 150m na entrada do Parque aos 960m no ponto mais
alto, onde se encontra um grande volume de cursos d’água,
incluindo cachoeiras e pequenos lagos (SEMUAM, 2001). O
presente estudo foi baseado na coleta de restos alimentares
abandonados pelos morcegos dentro de três abrigos artifici-
ais utilizados por T. bidens, entre julho e dezembro de 2008
no PNM de Nova Iguaçu. Os restos foram coletados em
intervalos regulares de 30 dias dentro de construções aban-
donadas. A colônia foi observada semanalmente, sem coleta
de restos alimentares ou captura, afim de verificar alterações
no número de indiv́ıduos da colônia e/ou co - habitação com
outras espécies. Após isso foi constatado que os abrigos em
questão eram ocupadas exclusivamente por T. bidens, que
também utilizavam estes mesmos lugares como poleiro de al-
imentação durante o peŕıodo noturno. Os restos alimenta-
res foram separados em amostras por grupo taxonomico,
identificadas, e em seguidas pesadas com aux́ılio de balança
digital de precisão (0,1g) para verificação da porcentagem
total de cada item consumido.

RESULTADOS

A coleta dos restos alimentares abandonados por T. bidens
no PNM de Nova Iguaçu revelou que os insetos compõe o

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



principal item da dieta dessa espécie, com destaque para
as ordens Orthoptera, Blattaria, Coleoptera e Lepidoptera,
sendo que nesta última foram identificados cerca de 7
gêneros, distribuidos em 3 famı́lias (Nymphalidae: Caligo
e Morpho; Saturniidae: Automeris e Pseudoautomeris; Pa-
pilionidae: Heraclides, Mimoides e Protesilaus), represen-
tando quase 88% da massa total de insetos consumidos pelas
colônias em um mês. Dentre os lepidópteros, Caligo bel-
trao foi a espécie mais comumente encontrada nos restos al-
imentares, talvez relacionado aos hábitos crepusculares e no-
turnos dessa espécie ou mesmo devido a maior abundância
na região. O consumo de vertebrados também foi expres-
sivo, com a presença de seis restos de aves pertencentes
às espécies Coereba flaveola (Passeriformes, Coerebidae),
Amazilia fimbriata e Thalurania glaucopis (Apodiformes,
Trochilidae). Foram identificados também restos de três
indiv́ıduos de morcego Myotis sp. (Chiroptera, Vesper-
tilionidae). Além de animais, foram identificados restos
parcialmente consumidos de frutos de Cecropia glaziovi,
C. liratyloba (Urticaceae) e Ficus sp. (Moraceae). A
dieta preferencialmente inset́ıvora já havia sido descrita
para esta espécie, que consumiu uma grande diversidade de
artrópodes (Esbérard & Bergallo, 2004), entretando, poucos
trabalhos citam itens vegetais para esse morcego. Segundo
Morrison (1980), os frutos conferem uma grande quantidade
de água e açucares, sendo um importante recurso energético
para morcegos. Assim, o consumo de frutos e infrutescen-
cias por T. bidens pode ser um valioso complemento ali-
mentar utilizado em determinadas épocas do ano, visto que
em peŕıodos reprodutivos por exemplo, a fêmea necessita de
um incremento nutricional, já que a gravidez e a lactação
demandam de um alto custo energético (Voigt, 2003).

CONCLUSÃO

O presente estudo revelou que a dieta de T. bidens pode ser
mais generalista do que o mencionado por grande parte da
literatura, já que foram encontrados uma grande variedade
de insetos, vertebrados e frutos consumidos. Os indiv́ıduos
do PNM de Nova Iguaçu apresentaram uma dieta semel-
hante a morcegos alimentados em cativeiro, e em outras
áreas florestais entretando, o presente estudo indicou a pre-
ferência alimentar por lepidópteros, havendo uma comple-
mentação com outros insetos, pequenos vertebrados e even-
tualmente frutos, o que é pouco reportado na literatura.
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